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Temos aqui mais um jornal de Bonim, eu não sei se o termo jornal é bem emprega0
ou entao deve ser uma concepção nova da palavra, esta passa a significar alguns artigos ex
traidos a força, depois de muitas lamurias, embora como sempre, os chaveirim concordem na

necessidade de um jornal que sirva de intercâmbio deidéias entre os chaveirim mesmo se eS

tas atestam o exagêro de expontaneidade com o qual são escritas.

Eu não estou tentando ser irônico, mas é que nunca o grau de entusiasmo foi tao
grande, esta falta de consiência de novimento nos chaveirim fora do snif, táo comica con-

fiança, o "alguém fará" em todas as questões, tao estúpido que provavelmente deve ter havi

do algum engano quanto ao título do "haboné" ou então a schichvá está num estado miserável
sim os pré-mapilim, madrichim de tzofim, os transmissores das idéias do movimento, não es-

tao nem em ponto de serem bonim, quanto mais de serem madrichim,

Mas vocês me diriam, eis o jornal, eis os artigos. Ora êsses sao os artigos

um grupo de "gatos pingados",eg se tôda a schichvá se resume em uma turma de sete chrv
rim, o estado é miserável aocubo. Sim pois este jornal deveria sair há três meses e

nao houve seleção é porque não havia o que selecionar.

Espero que de outra vez os chaveirim pré-mapilim etc., nao sejam tao modestos en

exibir as suas idéias para que ao menos se justifique o nome do jornal

Moisés
K. Kadima
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JUVENTUDE

Nessa machané de bonim constituiu o programa de sichot, em uma análise dessa for

ga Oriadora e construtora das diversas épocas através das quais 1 sociedade passa, socieda
de essa que por evolução natural tende a um sistema mais perfeito, o comunista,

A história, que é a vida inconsciente dos povos, apresenta sempre essa juventude
como potência vanguardeira seja qual for a diretriz que assumir essa fôrça na sua tendên -
cia primitivamente capitalista e posteriormente eociúlista c foram exatamente essas dire -

trizes que nos interessaram no programa,

Estudamos a importância capital que assume essa torrente quando dirigida, poden-
do se tornar um fator conservador como o movimento escautico ou divergentemente renovador,

o socialista,

Não se passa de uma época à outra seguindo displicentemente uma ordem cronológi-
ca qualquer, mas sim através de uma série de reações provocadas pela sociedade que reage à

novas idéias.

Temos o movimento escoteiro, à princípio através de uma observação do serviço ju
venilprestado nas guerras do Trausvaal; é crisão pelo inglês Banden Powel um sistema de e
ducação que poria a juventude em contacto com a natureza, forjando honens úteis e mais uma

série de predicados.

Esse movimento não trazia nenhuma idéia renovadora, que não tinha um ideal fixo
tornou-se uma arma poderosa como elemento conservador do sistema burguês. Segundo sous 1

deais, o movimento indentifica-se junto às autoridsães de cada país sejam elas quais forem
defendendo-as contra seus provaveis "inimigos", Tivemos exemplos dessa "lealdade'na Itá-

lia com Mussoline, na Alemanha com Hitler e mesmo no Brasil com Getúlio,

Poderiamos por acaso transnigrar tôda a pozpulação desses imensos centros indus -
triais como Nova Yorque, Londres, etc, a fuga, a updança da vida citadina para a campesina
não seria a solução, mas sim modifica-los dentro das próprias cidades, transfirmar o seu
sistema de vida, dar uma nova feição a êsses agrupamentos humanos; o kibutz até hóje resol

veu apenas as necessidades de Israel, é um meio de vida que responde a determinadas carac-

teristicas e as diversas tentativas que “foram feitas no sentido de aclimatálo rrovubvos pa
ises falharam, suas condições de vida sao diferentes, identicamente sua evolução, estadomo
ral, ete; alón do mais o kibutz é apenas o meio através do qual atingimos a sociedade so -

cialista e posteriormente a comunista,

Os escoteiros obedecem ainda à uma série de graduações ‎ה que estabele --
cem uma certa diferenciação entre êies nada natural. O principal é que o movimento escáu-

tico como juventude não apresenta nenhum espírito renovador.

De idêntico espírito conservador temos as instituições religiosas caracterizadas

pelo servilismo e administração por parte de velhos pré históricos, sem nenhum efeito e ca

pacidade criadora,

São jovens criados e dirigidos para sustentara burguesia, tornam-se homens .- e

boa moral etc., enriqueceram afinal porque ganharam o pao com o suor de seus rostos e um

pouco do dos outros, têm algumas amantes para que possam permanecer castos na hora da mis

sa, afinal quem irá sustentar as pobres ovelhas desgarradas?

Tomemos agora um país bárbaro que vive num regime feudal, que pretende ultrapas-

sar tôdas as formas de evolução natural chegando através de um pretenso comunismo e tere -

mos a Russia,

Tomemos uma geracao a quem sáo impostas protensas idéias comunistas, que é obri-

gnda a sustentar um grupo restrito, grupo que a dirige impondo suas idéias e teremos a ju-

ventude russas

Quem leu por exemplo "No fundo da noite", será percebido o sentido em que evolui

o partido comunista nao trazendo uma solução para a massa proletária que o defende, mas
sim para as ambições nacionais russas.

cont. 



 

page 5 

O socialismo Virá só depois de termos chegado ao ápice capitalista, em que a massa tenha adquirido bastante consciência de classe, ápice êste alcançado através de umpaísfortemente industrializado, tomemos a Russia da revolução, examinemo-la em sua condição e-conômica e demais, poderemos então concluir porque falhou a revolução.

Tomemos o operário e examinemos as suas aptidões perante a classe, classe não é
bem o têrmo porque a condição russa do país, como já havia dito era de país feudal,

4 Juventude local é criada para sustentar êsse regime, uma juventude cujo processo de evolução não foi normal e cujo sistema de vida é idênticamente anormal,

Retrocedamos um pouco na história e estamos no ano de 1955, estamos na Alemanha,
temos a frente o homenzinho de bigode que se diz defensor do arianismo puro. A juventude,
criada no conceito nietzchiano de arianismo obedece desde cêdo a essa tendência anormal de
sobrepujança, são os germanos castos os únicos conhecedores da ciência de que se dizem cri
adores; na verdade Hitler tinha nas mãos o país que em 50 anos têve o mesmo desenvolvimen=
to que a Inglaterra em 300; isto criou uma série de centros industriais (Berlim, Hamburgo,
Colônia, Munich, etc.) onde se desenvolve o Partido Social Dmocrata e o Partido Comunista,
que possuiam nas mãos todo o operariado alemão, Da burocracia e falta de diretrizes fixas
o primeiro da início à divergencias que originam a criação do Spartakus Bund com Rosa de
Luxemburgo e Karl Liebknecht de tendências mais reconhecidamente socialistas.

0 PartidoComunista por não solucionar o problema do proletariado russo mas sim,
as conhecidas ambições russas, perde grande parte de sua fôrça, e no momento crítico pas=
sa a combater ao seus pretensos inimígos, os Social Democratas.

É este cenário que Hitler encontra, Ele ao subir ao poder coordena a nova juven
tude nazista para que o sustentasse, tira-lhe todo o poder de pensar e criar, destrói os
seus homens para torná-los máquinas ficis, uma juventude mecanizada para servi-lo e conser
vá-lo, Esta fôrça nazi-fascista, pois a Itália como componente do Eixo e sendo »pótência-.
fascista, segiu Hitler em seu método de educação, alcançou um. alto grau para o fim a que e
ra destinada, principalmente na Alemanha,

Agora tomemos o ¿ino de 1889 e termos a formagao da juventude sidhista na Russia,
Ela surgiu obedecendo a nedessidades inteiramente diferentes das outras até aqui citadas ,
pois que as caracteristicas do povo judeu eram especiais; durante certo tempo nada a compe
lia à imaginação de uma pátria, existia apenas o chamado Sionismo Messiânico,

Os judeus a quem havia sido proibido trabalhar com a terra vão lentamente consti
tuindo uma classe intermediária, os eternos bodes expiatórios que pagariam por seus "eri -
mes" nos pogroms dos anos seguintes; o sionismo a princípio aquele grupinho de jovens que
constituiram o Bilu e a primeira Aliá era a única coisa a fazer, ao passo que hoje parangs
é a coisa a fazer, com novos progroms surgem novas fôrças sionistas; Borochov faz a sua cé
lebre análise histórica demonstrando-nos que Israel é a única pátria judáica,

Isto movimenta a juventude judáica principalmente da Galícia, surge em Israel o
movimento Hechalutz que se torna célebre, na colonização israelí os agrupamentos de judeus
com o formato de kibutz aparecem com a tendência socialista como a única que permitiria co
lonizar a natureza israelense, o homem só, é impotente perante ela, o kibutz primitivo obe
decia principalmente a essas condiçoes naturais,

Surgem outros movimentos sionistas no resto do mundo, dois se salientam na Ale: -
manha, Blau Waiss e o Wandervogel; ambos a princípio eram simples movimentos escáuticos cu
ja única caracteristica era agrupar Jovens judeus, porém mais tarde passaram a estudar osi
onsmo com afinco, vão incitando a Aliá não deixando de ser movimentos éticos; forneceram =
nos uma série de sionistas teóricos sem nenhum valor,

Gordon fez sua alió para Eretz e lança a sua utopia de kvutza, um grupo restrito
de pessoa (70) que viveriam apenas a custa de agricultura, buscar redenção do povo através
da terra; porém 10 previra que no futuro as aliot fariam com que as kvutzot perdessem
suas características originais, tendo de se industrializar e abranger maior número de pes=
1000.

Estamos já em tempps atuais, o Hechalutz e o Fraihait unem-se formando o Dror,as
caracteristicas são meis sérias e uma educação de pré-alia em Haehsharot e dada,

cont. 
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Da vida dêsse movimento conhecemos algo mais, grande parte de sua plataforma nos
foi legada apés a sua junção com o Gordônia, junção esta feita por educarem ambos os movi-

mentos para o Mapai, embora tenham alcançado a concepção de sionismo socialista por cami -
nhos diferentes; uniram-se ainda por necessidade de maicr coesão entre o proletariado ju -
deu para que possamos lutar com maiores forças pela nossa concepçao de mundo socialistas
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"AS MASSAS FORJARÃO O SIONISMO E O SIONISMO FORJARA AS MASSAS - ESTE É O LEMA
QUE DEVERÁ ENCIMAR A BANDEIRA DO SIONISMO"

Sirkin

” RECORDA QUE NÃO VAI A ERETZ POR SACRIFÍCIO? NEM POR HEROISMOS MAS SIM PARA
TRABALHAR"

losef Trumpeldor 
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O LEVANTE DO' GUETO DE VARSÓVIA

oו4ו‏

A 11 anos, a honra dos judeus da lamaifoi elevada até AS Abalos Com ‎ו
gue e suor foi lavada nossa mácula de vergonha. Um grupo reduzido de judeus levantoú a ca
beça e fizeram frente ao exercito mais poderoso do fundo na sua épocas A bandeira azul
branca tremulando no cimo do edificio mais alto rodobrava' as 102088 008

Por armas tinham êles seu corpo e seu ideal, e com elas enfretaram tanques e lan
ça-chamas, Por abrigos tinham os egotos e por êles chegavam mais judeus, contrabandeand»,
assim bombas "molotof" e granadas de mão foram introduzidos no gueto,

MOTIVOS DO LEVANTE - Até meados de outubro de 1942 acreditavam realmente os judeus que
as deportaçõesfeitas pelos nazistas eram con o fito único de trabalho. Não tinham êles
inda a idéia do exterminio que se processava lá fora, Não sabiam êles da existência ]
Camaras de gaz, apesar de que as máquinas de morte não distavam muito de Varsóvia. Os
zistas mantinham um perfeito serviço de propaganda e com elas faziam crêr os judeus nas
as mentiras. Porém os nazistas estavam muito seguros de sí, organizaram uma deportação
massa de mais de 520,000 judeus: Levantou-se então 8 suspeita que logo difundiu-se, de,
fossem deportados dos guetos podiam contar com a morte certas Um grupo de enviados espe
ais foram enviados para explorar 8 818508080. Assim os rumores sôbre as câmeras de gaz em
Belzec e Treblinka foram confirmados. Criou-se entao, a 20 de outubro a Organizaçao Jud:
ca dos Combatentes, Os remanecentes da população juddica de Varsóvia ficaram cientes que
seu destino estava traçado, e-este eta, mostrar ao mundo que 'os judeus não eram como argi-
la que cada um modela como quer,.e sim um povo forte que mostrava ao mundo o que era,

Com precisão admirável digna de descendentes: de Macabeus, e com determinação sem
rival, resolverem batalhar até a morte; estes milhares de combatentes, medioçremente erma-
dos, mas com zelo ardente em seus coraçpes, decidiram lutar,

Em várias épocas quando o invasor já julgava ter chegado a hora do exterminio,le
vantava-se uma força armada em um ataque pela defesa, Os alemães dicaram grandemente sur-
presos de forma que pediram reforços e no mês de abril de 1943 chegou a Varsóvia um novo a
lemao, o general Juergem Stroop, a quem foi dada a tarefa de exterminar os judeus.

ARMAS —- O gueto permanecia isolado do mundo, De onde conseguir armas? Como introduzi +
Tas ño gueto, como contrabandear armas através dos portoes? Como fabricar armas no: gueto

As primeiras armas do gueto foram introduzidas por Abba Kovner, nos foram dadas
por uma monja que as havia ocultado no convento,. Este fato serviu como fator psicólogico:
já havia armas no gueto, . O primeiro revolver foi trazido por Baruch Goldestein, Durante 3
dias foi ao trabalho com a mao vendada e no quarto voltou ao gueto com o revolver entre »s
bandagens, conseguindo esca ar a vigilancia, Este foi um dos mais ativos contrabandistas.

Os jovens começaram a roubar armas nos locais de trabalho, nos depositos de ar -
mas e das unidades do exercito, revolvers, munições e material esplosivos . Outros começa -
ram a comprar armas em troca de aneis, vestidos e relogios, entre os trabalhadores polacos
da redondezas, dos guardas de trens e de alemães bebados, Roubavam sincis de trafégo econ
eles fechavam a circulação de diversas ruas enquanto as armas eram introduzidas no boeiros
Ao escurecer, judeus saiam pelos esgotos e iam recolher os sacos de armas,

Também a IWO (Instituto Científico judeud contribuiu com grande parte das armas.
Escondidas em meio de livros, eram introduzidas armas em quantidade através do gueto» No
gueto também se fabricavam armas. Bombas eram feitas com o material explosivo introduzido
no gueto em sacos de sal. Canos e pedaços de ferro eram utilizados para a construção de
metralhadoras e fusis, As armas eram guardadas em tinas de agua de fundo duplo, em canais
subterráneos e esgotos, nos sotaos das casas, nos porões, em todos lugares possíveis armas
eram acumuladas,

Os judeus dedicavam-se a todo tipo de sabotagem, furavam tambores de gazolina,as
sim os alemães perdiam grande parte do produto, desmontavam e destruiam as principais pe =

ças dos carros de combate e tanques, provovavam o incêndio em depositos de munições, entu-
píam os lança chamas, provocando assim a morte de que o usasses Colocavam bobas nos avi

des que explodiam em pleno ar, 
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auxiliares nazistas na sua obra de destuigáo, armados de artilharia e holofotes, “iuvadivam
o gueto afim de nivela-lo completamente, os combatentes levantaram-se e cada qual tomou seu
lugar de batalha,

Q LEVANTE - Quando , na primeira noite de Pessach = 19 de abril = tropas da SS e outros

As tropas blindadas abrindo a marcha receberam a primeira carga de fogos Bombas,

e metralha cairam-lhes em cima dos telhados e janelas dos edifícios" prozinos, os nazistas ,

resmungando ameaças retiraram-se do gueto. Estava ganha a primeira batalhas.»

Porém nós dias seguintes aviões e lança chamas foram empregados, minavam ruas in-

teiras em que os judeus ofereciam resistência, a fumaça cobria tôda Varsóvia. Porém os con

batentes judeus não esmoreceram, fabricas alemães são destruidas, depósitos voam pelos ares

Os judeus não querem deixar o gueto, as saidas dos esgotos foram guardadas por alemães. Mas

apesar de tudo, nós lutamos, e nosso espírito de luta encheram os poloneses de admiração.

Os alemães não compreendiam comé um grupo tão pequeno pudesse resistir por tanto

tempo, o general Stroop foi obrigado a mudar várias vezes o seu método de agir e queixava -

se aos superiores de que nossa bandeira, ondulando nos edifícios, era como desafio a êles»

Foi escrito um hino em seu louvor "Himanon Hapartizanim"; os alemães já estavamie

sesperados com a resistência e no fim de Setembro de 1945 o último judeu subiu no telhad

enrolando a bandeira em seu corpo, para que não caisse em poder dos nazistas, saltou fazenm

do explodir uma bomba que trazia consigo.

No gueto de Varsóvia, milhares tombaram numa desesperada batalha, com a nossa ban

deira trerulando bem alto fora do alcansse dos nossos inimigos como a significar que os cor

pos dos judeus sacrificados estavam em poder dêles nas a destuição completa do povo judeu

nunca conseguiriam executar.

Bialik o grande poeta judeu nos escreve um poema sobre a destruição dos guetts em

geral;

"Justiga por tudo que sofreram através de gerações
Para que meu céu e meu trono fiquem sacudidos em seus alicerces",

Podemos citar entre os que tombaram por nossa honra os nomes de: Mordechai Anie-

lewicz comandante-em=chefe das forças do levante, membro do Hashomer Hatzair, faleceu a 0i-

to de maio; Aron Liebeskind, pertencente ao Akiba, chefiou mais de 30 ações de sabotager

zhak Golderstein, ppertencente ao Hanoar Hatzioni, foi morto quando fefendia um abrigo dear

nas; Tosia Altman - membro do Hashoner Hatzair, foi ferida num combate pelos esgotos e ne--

garamelhe qualquer assistência nos hospitaisy. morreu de esgotamento; Eliezer Geiler, men-

bro do Gordônia, numa de suas cartas escrevia: "Estou continuando meu jogo amoroso cor + a

morte e sinto que vou casar-me com ela, Morreu no comprimento de uma missão no lado aria

no; Frumke e Ianche, membros do Fraihait,

Maurício
K. Kadima

 
  



 

IOM HAATZMAUT

Eu acho, que tôdos nós, já conhecemos os fatos e 05 feitos
,

da nossa guerra de libertação e é por isso que procurarei não ca

ir em pormenores relacionados à êles.

Vamos analizar, o valor e o sighificado de Ion Haatzmaut ,

para nós,. judeus,

Depois de passados 6 anos do Levante do Gueto de Varsóvi

fnovamente a Juventude Judáica clamou perante o mundo tôdo, a re-

| denção de uma pátria judias: Novamente o mundo não se manifestou

y Cono O fêz antes; na carnificina dos judeus no gueto. Havia 1

única solução a ser tomada, sómente o judeu, unicamente 818 0

deria resolver. E foi de fato o que sucedeus

Apesar de tôdas dificuldades impostas, o judeu conseguiu ,

vencê-las com grande“dificuldade, é claro, muitos dos jóvens que

tombaran, lutaram, nao por heroismo ou simplesmente para recebe-

rem medalhas. Não, luteran êles em pról da libertação de uma pá
tria, que no passado já lhe pertencera, e que futuramente seria,

a pátria de seus filhos,

Foi para êles que a juventude lutou, e para isso o melh..,
desta juventude se sacrificou; perdemos o que de melhor poderia-

nos possuir naquela geração,

Esta juventude lutou, para que não houvesse nem guetos ,nem
A : +

carnificinas. Ese caso, tivesse que defender=se de seu possi =
“vel ininigo, estaria êle lutando em defesa de sua própria pátria,

Agora nos encontramos numa situação difícil. Já possuimos

“patria mas isso não basta. Venos diante de nós, judeus se aco-
modarem no galut, seus filhos, já nem mais seu idioma falam,

E em dizer que êste mesmo judeu acompanhava as carnifici -
nas no gueto, os massacres na última grande guerra... *

Este judeu, já esta conpletamente esquecido de tôdos êstes
ERtambém êle já anda 680060100 de que está a qualquer ins

tante, ameaçados, de se encontrar em situação idêntica ao do ju-
deu europeu nesta última guerra»

A juventude, e somente ela, ppderá mudar éste estado, que
se desenrola diante de seus olhos. Nós, estamos incumbidos des-
ta ta tarefa, a de acordar o judeu do galut, abrir-lhe 05 01%

e mostrar-lhe a realidade,

At sim, podorsuos Concice > Hnstemant, como realmente,

a nossa libertagaoe

Abran
K. Ein Charód
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CONTRIBUAM PARA O ENGRANDECIMENTO DE NOSSO

MOVIMENTO + UTILIZEM TODO VOSSO TEMPO LIVRE A

FAZER NOVOS"AMIGOS DO ICHUD"E POSELITISMO; 
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Chaveirim, vocês não podem imaginar quanta coisa nova eu

vi e aprendi nestas três semanas que aqui estou, na Hachshar£,e

não só en relação ao trabalho como também a vida coletiva, por

isso quero afirmar a vocês mais uma véz, que ela é muito difi -

cil, cada momento tem-se que enfrentar coises novas e problemas

novos,

A gente num kibutz está vivendo com pessoas

versas. algumas cheias de problemas os quais é preciso aj

resolver, enfim é um mundo de coisas novas que por vezes nao

muito agradáveis,

Talvez cu esteje Ines pintando « kibutz de vra ferna

nas é bom que vocês vejam também o lado mau das ccisas. Mas ha

também o bel», vocês y mo é bom viver-se conE

20 chaveirim como qu E la ¿de trab

lho, evraia, une qual nao haja exploração de um

dividuo pelo outr on na va 0 forte e 0 fraco, o patra

o operário?

Talvez voc 5 ‎םהבספתמ disto teoricamente, mas na práti-

é que a vida kibutzi ¿ eraniñosa, é fenomenal que indivi-

luos dos mais diverso: vive 6 e participar de

«erande família que trabalha 1 como a migas. Si
formigueiro, vo
E exatamente isto.

la gente mesma e ver 20 ou 6

saber que éles lazcê :

o confórto de cidade, de sua sas, tudo enfim para

suas ideias, saber que nao se à va o entre fra
a Tua Tu

ar e afundam no lodos

Como é bom ao fi

se numa aala, cantar, y

guras uns aos outros, ouvir música ou diseutir-se um livro, ou,

ez-shabat sentaren-se todos e comerem alegres e esperare

, descanso para todos.

1 a vida no kibutz pode ser dura, 6

verdade, mas eu lhes garanto, que há conpensacocs; pois

ples sabes = =mns retos para cor as nossas elas
- 7 7e E

2 ₪ princi pal, ‎עת

quer coisa,

Clarinha

K. H. Ein Dorot

0000

AUMENTEM NOSSO MESHEK, COITRIBUAM COM

LIVROS PARA A SIFRIL.

C "PLANO TZENA! É A EXPRESSÃO DE NOSSA FOR-

GA DE VONTADES  CONTRIBUAM O MAIS POSSIVEL 
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O assunto é por denais complicado e por isso eu procurarei sintetisar onamais

possível) o que penso a respeito ao mesmo tempo que procurarei falar tao somente sôbre o
preblana atual da Corunidade Europeia de Defesa, e não sobre uma abstrata Unidade Europé-
ia, Federação Européia ou algo parecido,

/ Não é preciso falar-se da luta aberta e franca que se trava atualnente entre o
imperialismo norte-americano e o crescente espansionismo soviético, luta essa entremeada,

complicada por interesses britânicos e francêses, Nada se passa no cenário político oci-
dental, sem que por trás dos bastidores esteja um desses três paises, ou os três ao mesno

tempos Desde as atuais convulsões do oriente médio até o pacto turco-paquistanes, tudo ¿
ae a pressao do crescente imperialismo americano e do já decadente imperialismo in -
4

No intuito de defender seus mercados, a industria americana realizou “ nessós
Últimos tempos una série de esforços que culminaram com tratados como o turco-paquistanés
o hispano-americano e outros que somados às agencias do ponto IV que são verdadeiras agén
cias do imperialismo e aos paises que dependem inteiramente dêle por enprestimos, por co-
mércio (como o Brasil) ou por tratados militares; tudo isso assegura-lhe uma forte cação
de açao contra o mundo comunista.

Apesar disso; apesar da NATO e da CECA, os EEUU ainda não se mostram satisfei-
tos e nos últimos dois ou três anos concentram seus esforços no estabelecimento de um exér
cito europeu que seria formado pelos paises de Europa Ocidental (França, Italia, Alemanha
Belgica, Holanda e possivélmente outras, e con a participação relativa da Inglaterra). Pa

‎ב8065 68808 todos que fazem parte direta ou indiretamente do sua órbita imperialista,

Falemos agora do carater da CED: 1) O arsunento americano que a CED será un

exército defensivo é um argumento absurdo; pois ela só preceptaria ainda mais a corridaar
mamentista obrigando a Russia a formar tambén uma CED oriental. Além disso a formidável,
industria de guerra norte-americana í nao pode parar, e, se a CED não se efetiver, os EE
UU não terão onde colocar bonbas H e seus canhões atomicos (a não ser na Indochina, Core-

ia, ou em outro ponto que poderia ser criado en caso de emergência). Na Alemanha Ociden=
tal já existem dois para contrabalançar os sete existentes na Checoslovakia. 2) Nota-se,
que atualmente existe uma atmosfera p>pulsr em alguns paises na Europa, que embora un pon
co vagamente possibilitaria a instauração de um regime socialista (Inglaterra, Italía,etg

O que naturalmente vai de ondontro aos intefesses los pmeriícanoso A CED portanto, alén ,
de seu carater de "defesa" contra a UWSS, poderia preservar e incrementar os governos fax
chistas que poderiam existir na Europa, Imaginemos por exemplo uma revolta socislista na

Italia; inmediatamente o exército europeñ inclusive formado de divisões italianas invadiri

a a Italia, checinaria os revoltosos sob o pretesto de "infiltragao comunista" ou algo pa
recido. Seria o mesmo que fez os EEUU intervinto brutalmente na luta interna da Indochi-
na sob o protesto de agressao comunista, e o mesmo que o Governo fieal de sua Majestade, a
Rainha Elisabeth II fez, dissolvendo o govêmo socialista da Guyanas

ALEMÃO: A idéia de que a CED resolveria o problema alemão é to - ACED EOPROBLEMAALEMÃO:
talmente falho, pois se a Republica Federal de Bom participasse do exército europea natu
ralmente nao poderia haver união con Alemanha de Panhov, que por sua vez, ingressaria no
provável exército europeu oriental. e entao num futuro nao muitodistante verianos ale: -

maes com tangues russos metralhando e sendo metralhados por alemaes com tanques america -

nose Por outro lado não se pode adivinhar qual seria o futuro de uma Alemanha unida e ne

utra. De qualquer maneira seria ben melhor do que ficar dividida e participar de dois, é

48%0 o que está acontecendo, mundos opostos;

A FRANÇA ANTE: A. CEDé “Todos 'os povos Europeus em geral estáo depois de tantas guerra, sa
“turado. A juventude europeia de hoje não pode mais ouvir falar en guerra. Inclusive a o
pinião pública francêsa exaspera-se ao ver que o governo que so Giz representante do povo

ha oito anos manda os jovens franceses para norrern na Indochina por un ideal que nao é

dêles. Os jovens franceses morrer na Indochina pelo imperialismo americano, assim com os

jovens americanos, canadenses, gregos e outros morriam a três anos na Indochina por esse.

esse mesmo imperialismo. E o cúmilo da degradagao humana.

Nota-se entretanto, que no contrário do que sucede no velho continente, o pá =»

con. 
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blico nortesamericano ainda náo experiente em derrotas militares, entusiasmcu-=se pela ng
va política americana, É una verdadeira psicose de guerra, A imprensa burguesa ameriea-
na só fala em "ação comun", "eiclotion", "alarme geral" liberdadaco etCssvo

E é esse govérno americano que vive, come, e faz orçamentos em fungao de wa
futura guerra, é esse govêrno que exaspera com a demora que os entraves governamentais le
sais de pseudo-democracia francesa antepõe a ratificação,

É

esse o govefno que quer f fa
zer a guerra a custa dos francêses e, sem dúvida Ele o fará, se não nos movermos. 0 úni
co partido socialista que tomou posição firme contra a CED foi o partido sobial-democrata
alemao, que não se deixou ilulir pela salada que os americanos fazem proeuranio anendrone

tar os fanceses com ameaças de retirada de suas tropas do continente, a cessaçao de auxi-
lio na Indochina e outras providências que sem dúvida não seriam bastantes sérias para ys
partido socialista francés criado, não se firmasse contra essa absurda Comunidade Europé-
ia de "defésa".

Acredito que enquanto puder, os norte-americanos usarao de todos os meios pos-
síveis obrigar a França a assinar a CED, inclusive a pressão económica nad É fora de cozi
tação, Alias, Foster Dulbes já não usa palavras diplomáticas. Os discursos americános ,
agora são francos e abertose E o governo de Laniel agora faz o possível para vencer > va
pressao interna e conseguir a ratificação da CED, nós cremos que a oposição vencerá, e es,
pero inclusive que os partidos da esquerda esqueçam suas querelas e luten numa frente con
junta contra êsse mau negocio pura a França e para o mundos

Bernardo 5
X. Iftach
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ARABESE JUDEUS

A situação 14 em nossa terra está ruito tensa, mas apesar disso eu acho que is
to é un bate-bcca mais forte do que das cutras vezes, e nro temos que temer uma guerra, por
enquanto, no pé em que estao as 001888 ‎תי Oriente Medio por ora.

Digo isso porque a Liga Árabe nio se atreveria a invadir Israel por duas razões

1º) que cs paizes árabes estão conpletamente desmenbrades entre si e estão suas próprias,
isto é verdadeiro, de pemas para o ar, como por exemplo no Egito onde em menos de un ano,

aconteceram tantas reviravoltas (rutança de governo, política exterior, Hagibs, Nassers, e

nuitas outras coisas) do que em tóda sua história, alias, isso está se dando com todos os
paizes árabes de 1949 para cá, talvez por causa de "injeções de recuperação nacional" que
lhes deu Medinat Israel; 2º) é a mais inportante causa, o mêdo, seu reccio do Exercito Ce
Israel, medo este que os judeus não poder demonstrar, porque na hora em que os arabes per-
ceberem um dedo de meco avançaram sôbre Israel -.isto justifica em parte o ataque de Kibia
e os constantes reviies dos judeus,

Lá existe una conissão mista que nada mais faz do que dar o nome de mediador a
um capitão americano, Essa tal de comissão é tremendamente besta, como tóídas as vutras,1é
as dicussões senpre empatam por 2 a 2 e, quanão chega na horade desempatar o americano da
razao para o lado que lhes convén na ocasiao, ou entao, se abstem de votar dando por inú'..

til tôda a discussao.

E mesmo quando os Paises Árabes ganham a causa, os judeus m'stran-lhes uma ba-
nana e fazem o que consideram nºis certo e vice-versa,

O que há de mais sério em tôla essa questao é que a liza árabe já an'ou pedin-
do auxílio aos EEUU e Eisenhouver lhes deu pleno apóio e Eden declarou que em caso de guer
ra daria apíio aos árabes, o que nos nostra claramente a política dos paizes imperialistes
(os EEUU foi un dos primeiros paizes a reconhecer Israel), en caso de isso ge dar, talvez,
tenhamos, que recorrer ao silencioso Malenkov, ben me isso nao me cabe escrever neste ar
tigo. .

Conclusão, por enquanto poiemos viver descansados porque o fim desta tensao
o é absolutamente tao triste como pote parecer a prineira vista.

Bernardo
K. Kadima

 /
POLITICA »
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SIONISMO E PROSELITISMO

O movimento está passando por uma erisê nc setor Prosclitisno. Sin, e por 190motivo está passando esta crise? Por uma sequência natural das coisas. Voua

Há alguns anos quanto a Independência de Israel havia sido proclamada, e quan=ão as massas juvenis judáicas estavan agzitalas com este fato, o sionisro mundial havis adtingido o seu apogeu; jóvens lutavam por um ideal, trabalhavan em conjunto, passavam horasa fio desafiando o tempo; o movinento era intenso e vibrante dono o de uma grande netropole

Eu, con meus próprios olhos, ví na comenoragáo do 19 aniversário do Tom Haata-naut, 700 jóvens do movimento Dror desfilaren de cabega erguida levando o seu estandarte Afrente. Nas suas feições lia-se uma expressão das mais vivas que se possa imaginar, Ar-ssar de naquela época un ser un tzofé, também senti-me en extase perante aquela visão.

Tudo estava sorrindo para o nosso lado, e de fato tudo correu muito bem, Nos-Sos ideais estavam sendo aceitos pela Juventude judáica do Brasil, Estes jóvens chegaram,a conclusao de que sómente unindo-se à seus senclhantes, isto é, os jóvens judeus, êles poderiam lutar e concretizar o seu ileal aceito - Aliá para Erctz. A propazanda sionista eraintensa, 0 ishuv tambén colaborava expontaneanente, dando suas contribuições para os devidos fundos.

O sentimento de liberdade era grande, c judeu via a granle necessidade de u -
.

: - .
: +

nir-se aos seus irmaos para juntos lutaren en pról da liberdale de seu povo, povo este quedurante séculos e séculos errava por todo o mundo sem uma pátria fixa,

Porém os anos se passaram rapidamente, olhenos agora a situação do nosso ishuvvive na obsvuridade, sem ideais fixos, sen interessar-se pelo sionismo, tampouco naé mais,interessa-se pela educação chalutziana de seus filhos em movimentos juvenís sionistas. Elenão tem nada mais (agsim Julgam Êles) con o Sionismo, una vêz que já existe una pátria dosJudeus. Porém êle esqueçe-se dos dias árduos que passaram os chalutzim em Eretz, c que éerrado julgar que bastam contribuições monetárias, para que a situação esteja resolvidas

Nao! Não bastam e nunca bastarão. Elo precisa, como já dissc, educar seus filhos de tal maneira que compreencam a necessidade e entren em movimentos juvents sionistas

Ele esquege=se também de que sua posição aqui no Brasil e instável, e que qualquer momento poderá surgir uma onda de ante-semitismo, e aí terá êle que forçosamente abandonar a sua tao querida terra, (onde ele enriqueceu à valer) o Brasil,

Portanto se houver, alguma rix» entre Israel e outros paises ininigos, 8168 uenir=se=30, e juntos lutarão. Devenos colaborar para que o sirnismo seja enda mes nais elevado no Galut, Os chaveirim dever oricntar-a Juventude, que ber: poderescela dizer, imo -rantes ds situação que estamos atravessando, pois é deles que necessitamos para transmitir-"o8 nossos pensamentos.

Isaac
Ko Es Harod

oadoo

O MELHOR ARGUMENTO NUM! DISCUSSÃO ‎סמ IDIOLÓGICO

É O EXEMPLO PRÁTICO DOS MESMOS ;

QUEM ESCREVEU SOBRE A GRÉCIAZ DISSE TUDO SOBRE A ARTE, «+
MAS. «QUEM ESCREVEU SOBRE ISRAEL, DISSE TUDO, O QUE FAL=

TOU NA GRECIA, É

5º GARIN, MAIS UM MARCO NA EVOLUÇÃO DO CHALUTZIANISMO, 


